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Introdução: A saúde escolar é fundamental para o desenvolvimento integral de crianças
e  adolescentes,  pois  a  escola  é  um ambiente  propício  para  a  promoção de  hábitos
saudáveis e a identificação precoce de problemas de saúde. Esse ambiente oferece uma
oportunidade única de integrar educação e saúde, melhorando a qualidade de vida dos
estudantes.  Objetivo:  Discutir  a  importância  da  saúde  escolar  como  estratégia  de
promoção da saúde e prevenção de doenças em crianças e adolescentes, além de reforçar
o papel dos profissionais de saúde e educação nesse processo. Materiais e Métodos:
Foi realizada uma revisão de literatura narrativa com estudos nacionais e internacionais
sobre programas de saúde escolar, com ênfase em políticas públicas brasileiras, como o
Programa Saúde na Escola (PSE). A pesquisa foi conduzida nas bases SciELO e PubMed,
utilizando os descritores: “saúde escolar”, “promoção da saúde” e “Programa Saúde na
Escola”, abrangendo o período de 2015 a 2023. Foram incluídos artigos que discutiam a
implementação de ações de saúde escolar, excluindo-se aqueles que abordavam políticas
voltadas  exclusivamente  para  adultos.  Também  foram  realizadas  entrevistas  com
profissionais da saúde e educação para analisar os desafios na implementação das ações
escolares. Resultados: Os programas de saúde escolar bem implementados contribuem
para a melhoria do desempenho acadêmico e bem-estar dos alunos. As principais ações
incluem promoção de alimentação saudável, incentivo à prática de atividades físicas,
prevenção de doenças infecciosas e apoio psicossocial. No entanto, persistem desafios na
integração entre saúde e educação, como a falta de recursos e de formação adequada
para os profissionais. Conclusão: A saúde escolar é crucial para o desenvolvimento de
crianças e adolescentes. Sua implementação eficaz requer uma parceria sólida entre os
setores de saúde e educação. Políticas públicas como o Programa Saúde na Escola são
essenciais, mas é necessário maior investimento para superar barreiras estruturais e
garantir a promoção da saúde no ambiente escolar.
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